ATA DA REUNIÃO DO GBCFLUX 09/04/2011:

Dra Mihoko : abertura

Dra Maura :  Recebemos e mail da ABHH com a provação da filiação da ABHH .

 Foi divulgada o Curso de Citometria  em Buenos Aires : 30  de maio a 1 de junho, com a participação de grupo de Salamanca.

Falou sobre as dificuldades de acesso à todos as pessoas do grupo para que as mesmas recebam os informes, pediu para participantes entrarem em contato com o e mail da Marcimara  para que ocorra esta atualização.

Dewton:  Falou sobre a importância de termos um espaço para contatos dentro da página do GBCFLUX .

Dra Maura:  Sugeriu que quando tivermos a página na ABHH faremos isto, no momento o canal será o e mail da Marcimara. 

Dra Mihoko:

Falou sobre patrocínio para as pessoas de outros estados. 

Sugestão de videoconferência. 

 - Apresentação Dr Luiz Eduardo C. Andrade  (Livre docente da reumato da UNIFESP).

“Citometria de fluxo em autoimunidade “ (Danilo Mesquita Jr e Luis EduardoC Andrade)

- Apresentação Dr Esper Kállas - FMUSP

“Aplicações da Citometria de Fluxo em Doenças infecciosas”

- Apresentação da BD:

Discussão sobre a dificuldade de entrega dos anticorpos.

Dra Maura propôs comissão para discussão inclusive junto a Brasília para melhoria deste processo.

Rodrigo da BD falou sobre a Associação  Brasileira Ciencias da Vida  (ABCV), que eventualmente poderá nos ajudar a na melhoria destes problemas relacionados à importação dos anticorpos. 

Dra Sílvia : falou da importação direta e das dificuldades desta, muitas  relacionado à ANVISA , “registro na saúde”.

Rodrigo: os produtos tem que estar registrados no ministério da saúde como produto para diagnóstico (presença de bula) . Pesquisa: mescla produto de pesquisa e de diagnóstico. A Anvisa permite que laboratório de rotina faça uma validação do produto para diagnóstico, RDC302.

Para diagnóstico tem que ter registro como produto de diagnóstico. 

Para trazer novos produtos é preciso  registrar os produto , o  fabricante pede o registro mas processo é demorado.

É interessante se manter então produtos que tem bastante uso em estoque na BD Brasil, para isto  a parceria é importante. Os usuários poderão  indicar  quais os produtos deverão ser estocados. O GBCFLUX pode contribuir deixando a lista atualizada, incluindo os produtos.

Qualidade dos serviços  de manutenção  24hs, se todos os lab quiserem este serviço, o custo fica mais diluído. 

Engenheiros BD: 2 no RJ , e a maioria dos engenheiros está em SP, 1 no Paraná.

Aline (BD):  Sugeriu elaborar pesquisa on line para se estabelecer a lista. 

Se houver interesse em participar da pesquisa será enviado link para se responder pesquisa. 

Rodrigo entrará em contato com Dra Mihoko para ver interesse do grupo na pesquisa  sobre anticorpos. 

O GBCFLUX concorda com a pesquisa.  Será feito contato entre BD e GBCFLUX para tal. 

APRESENTAÇÃO DOS GRUPOS:

- Comitê de laudos será incluído nos outros temas seguindo as diretrizes e normas de laudos. 

COMITÊ ESTRATÉGIAS DE ANÁLISES E PAINÉIS:

Participantes presentes: Maria Claudia S da Silva, Maria Mirtes Sales, Maria Christina Paixão Maioli, Silvia J A C Pires Ferreira, Elizabeth Xisto Souto, Daniella Gregolin Marrese, Roseli Nunes da S Antunes, Fernanda Gonçalves Pereira Cunha, Maura Valerio Ikoma, Teresa Cristina Bortolheiro, Alexandra Maria M Cavalcante, Irene Lorand Metze. 

Sílvia : Acha importante  escrever como como combinar os anticorpos monoclonais em 3 4 5 6 cores. Escrever sobre painési de triagem. Pensar em custo.

Maura:  Deverá ser respeitadas as peculiaridades de cada serviço. 

Proposta: O que pedir para o clínico. Elaborar ficha . Dr Mihoko elaborará e  passará para o grupo , para ser discutida e completada pelo grupo. 

 Cada um enviará  os seus  painéis ,anticorpos, fluocromos,  marcas e clones , subtipo de classes de imunoglobulina , o que funciona.  Enviar para a Marcimara.

Dividiu-se o grupo em : Leucemia s Agudas e Linfoproliferativas Crônicas.  SMD, Mieloma e outros não serão discutidos no momento. 

Leucemias agudas : Beth, Daniela,  Maura,  Maria Claudia, Cris, Roseli, Irene, Alexandra, Christina Maioli .  Responsáveis: Maura e Beth 

Linfoproliferativas : Silvia, Mihoko, Fernanda, Mariester, Mirtes.  Responsáveis:  Dra Mihoko e Sílvia.

DECISÕES  LEUCEMIAS AGUDAS:

 -Enviar os painéis mínimos para Leucemia Aguda para Beth e Maura.

- Todos os dados  DEVERÃO SER ENVIADOS ATÉ O DIA  30 DE ABRIL.  

- Beth e Maura compilará os dados , painéis mínimos de 3 cores e de 4 cores.  Terão 30 dias para enviar o documento com as linhas gerais propostas para avaliação do comitê.

DECISÕES  DLPC:

Encaminhará os painéis de triagem para todo mundo do grupo,  em 1 semana.

Os coordenadores terão 1 semana para responder .

O grupo discutirá se utilizará painel de triagem ou não. 

Depois se montará os painéis.

DECISÕES DO COMITÊ DE CONTROLE DE QUALIDADE:

Participantes presentes:  Nydia , Alex, Annelise, Marta, Mihoko. 

Os participantes terão até o dia 15/06/2011 para desenvolver as atividades.


Planejamento de trabalho do subcomitê de Controle e Asseguramento da Qualidade em Citometria de Fluxo 

Grupo Brasileiro de Citometria de Fluxo

PRAZO: 15/06/2011

ALEX:

1. Fase Pré Analítica - 

Amostras:

            Coleta :anticoagulantes em diversos materiais

            Armazenamento: estabilizante e estabilidade em diversos materiais

            Meio de Transporte

Preparação da Amostra: concentração celular, viabilidade... 

Reagentes

                        Titulação de Anticorpos

                        Coquetel de Anticorpos

                        Tampão de lise

Controles

                        Internos: positivo e negativo e autofluorescência

2. Manual de técnica de compensação 

ALEX – MIHOKO

3. Compensação espectral (evitar sobreposição)

Por que realizar: correção da sobreposição de cores

Quando realizar: novos instrumentos, manutenção e reparo, cada vez que os fotomultiplicadores e filtros ópticos são modificados

Como realizar: através de células ou beads trabalhadas com fluorocromos relevantes

ANNELISE

1. Classificação dos Padrões de Fluorescência – o citometro de fluxo deve diferenciar entre o pico fraco e a auto fluorescência no canal de fluorescência

Alinhamento

Referências

Calibrações – amostra sem anticorpos, beads com diferentes anticorpos monoclonais, exemplos: calibrite, spherotec, cst (6 a 8 cores), (devem haver outros, pesquisar...)

Disponibilidade de microesferas com um número pré-determinado de moléculas equivalentes de fluorocromos solúveis (MESF) investiga linearidade e define o mínimo de MESF detectável para cada fluorocromo.

Por que – ajusta os ganhos de amplificação ou fotomultiplicadores

Quando – novos instrumentos, manutenção e reparo, introdução de testes ou mudanças nos protocolos 

O que – espécies normais ou beads de referência predefinidos

2. CQ Interno – tipos de controles estatísticos, regras a serem seguidas, materiais comerciais disponíveis no Brasil e no exterior.

Ex:

Curvas de Levy-Jennings

Regras de Westgard

Materiais comerciais disponíveis: immunotrol, ….

3. Comparabilidade de equipamento no mesmo laboratório – estratégias operacionais e registros 

4. Plano de contingência 

5. Carry over 

6. CQ low level – comerciais e soluções nacionais 

NYDIA

1. Instrumentação – Citometro de Fluxo             

Enfoque hidrodinámico / alinhamento

                        Hidráulico – fluído do equipamento

                        Óptico  

                           Fonte de luz (LASER)

                           Condensadores

                           Espelhos dicróicos e filtros

                           Fotomultiplicadores

Alinhamento óptico – 

Por que:           maximiza intensidade/minimiza variabilidade

Quando:           novos instrumentos, manutenção e reparo

O que:  alinhamento por beads

                        Eletrônico

2. Desempenho dos detectores

            Quantificar repetidamente (n≥10) o valor relativo de um parámetro (pe células B) para cada um dos fluorocromos

            Ajustar a voltagem de cada detector para obter o mesmo valor relativo em cada determinação

            Calcular a média aritmética da voltagem e usa-la como constante

            Vigiar e registrar flutuações diárias desse valor

3. Linearidade ( validação de sensibilidade e linearidade)

Por que – verificar a resposta do detector de linearidade e sensibilidade

Quando – novos instrumentos, manutenção e reparo

O que – série de beads com níveis de Intensidade de Fluorescência pré definidos

MARTA – 

1. REGISTRO E MONITORIZAÇÃO CONTÍNUA  

O que registrar o que monitorar:

CQ do instrumento, arquivar as passagens no citometro, pico dos canais, CV do 

alinhamento óptico,  padronização,  resolução de fluorescencia e  compensação de cor. 

Estabelecer níveis de fluorescencia quando o lote de microesfera for mudado.

Número de eventos –: Coeficiente de variação ≤10% na população de interesse.

Método: Recontar ≥ 100 eventos em uma população

2.  AQUISIÇÃO,  ANÁLISE,  ESTRATÉGIA DE GATE

3. FASE PÓS ANALÍTICA 

Transcrição e Liberação de Resultados

Arquivo de Laudos

Laudos Integrados – Sistemas de Informática

Referências e agradecimentos:

Dra Aparecida de Cássia Carvalho – Capítulo de Livro sobre Controle de Qualidade em Citometria de Fluxo

Farm. Patrícia Bassinello Esteves - Capítulo de Livro sobre Controle de Qualidade em Citometria de Fluxo

Dr. Jaco Kraan Aula proferida no ISLH - 2009 em Las Vegas no XXII Internacional Symposium on Technological Innovations in Laboratory Hematology

Dr. Alejandro Ruiz Arquelles – estágio em Citometria de fluxo com aulas teóricas em Puebla – México de 07 a 11 de Dezembro de 2009

Livro básico: Flow Cytometry in Clinical Diagnosis 3rd Edition

          David F. Keren, J.Phipil McCoy JR, John L. Carey  ASCP Press , 2001.

COMITÊ DE IMUNODEFICIÊNCIAS:

Participantes:Drs Geraldo e Dewton 

Comunicação por e-mail ou Skype de modo a agilizar o contato.
Painéis desenvolvidos:

1. T, B, NK como triagem e definição para os painéis seguintes de diagnóstico das imunodeficiências combinadas graves (Deficiência de CD25, CD38, CD45, CD122, CD127, CD132, fosforilação de STAT-5b)

2. Diferenciação de linfócitos B para diagnóstico de agamaglobulinemias (ligada ao X e autossômicas recessivas) e hipogamaglobulinemias (imunodeficiência comum variável, deficiências de TACI, BAFF-R, ICOS, CD19, deficiências de SAP e XIAP) 

3. Avaliação de populações duplo-negativas (com TCR alfa-beta) para diagnóstico de ALPS 

4. Outros a desenvolver proximamente 

COMITÊ DE CÉLULAS TRONCO:

Dra Mariester enviará por e mail, lista de participantes e decisões.

Comitê Plaquetas

Participantes: Vagner (UNICAMP), Beatriz (UNICAMP), Maura (Jaú), Míriam (Curitiba), Nydia (São Paulo), Marcimara (Jaú)

Planejamento: Discutir os métodos utilizados por cada serviço através de mails/MSN, para padronização e apresentação aos demais comitês.

DECISÕES GERAIS DOS COMITÊS:

-TODA A COMUNICAÇÃO SERÁ  POR E MAIL . 

-DAQUI HÁ 1 MÊS OS COORDENADORES DE CADA GRUPO ENVIARÁ O ANDAMENTO DAS ATIVIDADES DO  COMITÊ POR E MAIL.

-OS SUBCOMITÊS DEVERÃO TER OS SEUS TRABALHOS CONCLUÍDOS ATÉ A REUNIÃO DE JULHO EM JAÚ, PARA QUE OS TRABALHOS SEJAM APRESENTADOS NA MESMA.

 PRÓXIMA REUNIÃO:

 Hospital Amaral Carvalho - JAÚ

DATA:    julho /2011. SERÃO  ENVIADAS  OPÇÕES DE DATA.

Depois:  setembro /2011  , data e local a confirmar , será decidido na reunião em Jaú.

Depois: novembro / 2011  No HEMO.

